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Uma Revolução Duplamente Verde"0 desafio posto mente é que se perguntou 7.satisfazer as necessi- os pobres, Nã~ se,trata uni
para a pes- sobre os benefícios que os dades alimentares de mais comente de [ustiço e d

quisa agrícola é pobres poderiam obterdes- de 700 milhões de pessoas eqüidade, O mundo est
complexo e vai exigir mui- sas variedades, A nova re- que têm fome ho;e; mais interdependente d
tos esforços, Eladeve con- volução deve inverter essa 2. fornecer alimentos a que nunca,
tinuarestimulando a inten- lógica, partindo da deman- preços acessíveispara qua- mundialização crescent
sificação nas zonas de alto da sócio-econômica das fa- se 700 milhões de pessoas das instituiçôes. das idéias
potencial, mas respeitando rnílios pobres para depois suplementares a cada ano do capital, das técnicas e d
o meio ambiente. Deve, ao buscar identificar as priori- (o maior crescimento anual comércio, assim como o
mesmo tempo, fazer mui- dades de pesquisa, de população da história da novos meios da infor
to mais nas zonas de boi- EIYzssêncio. seus obje- humanidade); rnonzoçôo. desenham ul
xo potencial, onde os re- tivos são: 3 aumentara produção mundo onde os aconteci
cursos se degradam e mentos que ocorrem num
onde se concentra a po- região, ou num país, afeta
breza rural. O acréscimo a , r a todos A menos que s~
ser produzido é enorme , ,\,~\, remedie de maneira inteli]
mais do dobro na Ásia do ~I ',,1',.- J ~ gente, eficaz e rápida a po
Sul e na África, até 2025 t...J: _,_,/,- j i ~ 't- ç;'(:~, breza e a fome, elas pode

De fato, precisamos de '>,/ ,,:,~' \. 7, r, " ,,> ~),.;;~? I rão levar à desestabilizaçã
uma revolução que seio >' dos estados e à destruiçã
mais produtiva que a pri-~»/;::~), ,',','. -l?~.f~ do meio ambiente, co

~:~í~ej~e~~/~~ã~a~::~~d: ,,':~,:>~:~:~'\' /l(:, . '~::,~:~4~~I)~~i~~ências em escal

~~sl;:u~:::~~;~~~~:ç~~,~~S,,~'L•• ',~~. 1-"", '. .: : \"1 me:~~~sr:s~~~~a~:~~~
proteção do meio ambien- --->./ // J ,,/ /'. ",' I de Iczer desopcrecer q
te, uma RevoluçãoDupla- // " ,/ /' // /" /' ,J' f?'T1eda superhoe da terral
mente Verde ou [/ /' // I de maneira que preserv
Superverde. nosso ambiente de ·OOOS o

I Para as três próximas Onde plantar? dias Não se trata uruco
décadas, essa revolução 1. a segurança alimen por meio de maior produti mente de responder ó de
deve repetir os avanços da ter, vidade por unidade de ter- manda alimentar É preciso
Revolução Verde, aconte- 2 a criação de renda e ras agrícolas (a expansão a partir dp uqoro ucrcnf
cer em escala mundial e de empregos, das áreas não é mais pos a segurança olimentor j

adaptar-se às diversidades 3 a conservação dos sível na maioria das regiões população mundial apoi
das situações locais recursos naturais e do meio do mundo); ando-se numa pesqi <;

Ela deve ser iusta, sus- ambiente, 4, tudo isso sem degra agrícola que nao sornent
tentável e respeitadora do Espera-se, dela, a cri- dar os recursos naturais e o aumente a produção rna
meio ambiente, ação de meios sustentáveis meio ambiente, também crie os emprego

A Primeira Revolução para os pobres, Esses desafios se colo- e as rendas que, por su
Verde empenhou-se ern Os desafios que deve- com para toda a comunida- vez, sustentarão a deman
produzir variedades de alto mos enfrentar nos próximos de mundial e não somente da alimentar"
rendimento Só posterior- 30 anos sao os seguintes: para os países onde vivem ./" 1o" C:o/i7,a't
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NOTAS... NOTAS... NOTAS... NOTAS... NOTAS
• JAPONESES FINANCIAM TECNOLOGIA DO • NOVO PROJETO DO PROGRAMA ESTUDA

PROGRAMA 09 EM J200 UNIDADES DO A PEQUENA PRODUÇÃO DE LEITENO SU-
NORDESTE=> A implantação do sistema caatinga-buffel- DESTE=> O projeto 'lmplontoçôo, acompanhamento e ovo-
leucena (CBLl,para produção de bovinos e caprinos, em pro- Iiação de tecnologias agropecuárias em estabelecimentos fa-
cesso final de desenvolvimento através de projeto de P&D miliares com produção de leite", recém aprovado para o Pro-
da Embrapa Semi-Árido, será financiada em quatro estados grama 09, é executado pela Embrapa Pecuária do Sudeste
do Nordeste (Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipel pelo (CPPSEl,com o apoio da Universidade de São Carlos, nas re-
Banco do Nordeste (BNl,com recursos do fundo japonês OECF giões de São Carlos-SP e Muriaé-MG, com ações desenvolvi-
(Overseas Economic Cooperation FundI. É o Projeto Caatinga, das ao nível de unidades produtivas de base familiar. O pro-
já aprovado, com investimentos totais previstos da ordem de jeto se propõe a:
92.4 milhões de reais, e beneficiando 1200 pequenos e mé- - Diagnosticar a situação atual dos estabelecimentos
dios produtores em mais de 100 municípios do semi-árido familiares de produção de leite, quanto aos ospec-
nordestino. Deverão ser financiadas unidades de 50 a 200 tos zootécnico, econômico. gerencial e ambiental;
hectares totalizando uma área estimada em 200.000 hecta- - Validar / transferir conhecimentos e inovações
res. Ernboro os custos ainda não tenham sido definidos, os tecn~lógicas e gerer:ciais para o~ ~iste_mas de pro-
. -. duçao, transformaçao e comerciolizoçõo em uso;
iuros serao de apenas.1,8%, mais as taxa~ (spreadl d~ B~. O _Treinar produtores e técnicos e fortalecer as es-
prazo de pagamento e de 20 anos com CInco de corenoo. truturas locais de difusão e transferência de

tecnologia;
- Estruturar e manter uma base de dados informatiza-

da sobre as regiões estudadas, com base em redes
de unidades de referência.

REFE'REANíC'lAS P.~RA LEITURA ~~~~~~~~~K:::::::::~~~:;:~~:;:~)..
Pesquisa e Desenvolvimento: subsídios para o desenvolvimento da agricultura familiar ;:::.•:: .........•:t~

brasileira / Clóvis Guimarães Filho; Denis Sautier; Eric Sabourin ... Iet ol.l. Brasília: .... ~~
Embrapa-SPI / Petrolina: Embrapa-CPATSA. 1998. 40 p. (Agricultura Familiar Il. /~

Conway, Gordon. Uma agricultura sustentável para a segurança alimentar mundial /
organizado por Gordon Conway. - Brasília: Embrapa-SPI; Petrolina: Embrapa-CPATSA,
1998. 68 p. (Agricultura Familiar, 21.

• PROCISUR ENFATtZAAGRICULTURA FAMI-
UAR => O Procisur, demandado pelo Subgrupo de

Trabalho 8 do Mercosur, inicia esforços no sentido de levan- NOVO EDrrALDO PRODETABPARA PRO-
tar os conhecimentos e informações sobre agricultura famili- ,JETOS DE P&D SOBRE AGRICULTURAFA-
ar, ao nível de cada país do Cone Sul, abrangendo a defini- MIUAR => O novo edital do PRODETAB,para apre-
ção dos pricipais tipos e suas relações com os ecossistemas sentação de projetos de pesquisa, lançado no último dia 23/
e com sistemas e cadeias produtivas, suas demandas, orga- 03/99, contempla, por decisão do seu Comitê Diretor, as Ii-
nismos e programas comprometidos e oferta tecnológica dis- nhas temáticas vinculadas ao estudo de mercado para pro-
ponível. O objetivo é e elaborar um documento circunstaciado dutos da agricultura familiar, abrangendo o estudo de novas
sobre a AF do Cone Sul. definir um projeto de organização oportunidades para seus produtos, agregação de valor,
da capacidade institucional para dar resposta às principais competitividade e preços, canais e estratégias de
demandas e desenvolver uma estratégia de articulação com comercialização, entre outros. Os projetos deverão ser enca-
a AF e suas fontes de financiamento. minhados até 29/05/99.
~*~$~4~~$~4~@$~4@$$44@$$4~@$~4~@$~4~@$~4~@$~4@&$44~&$4~@&~4~@$~400

o riJ MISSÃO: Denis Requier Dejardins, da Universidade de San Quentin, e Denis 0: ré:'; ') Sautier, do Cirod- Tera, no período de 02 a 12 de maio, estarão em missão de :
1> \ \ apoio científico ao projeto de pesquisa "Sistemas Produtivos Localizados e Cons- 1>

: \ ~. T~ .••• \ trução de Territórios", desenvolvidos em Petrolina e em Sergipe e de contatos :
& ~ •• ~~~,.,,\. naUSP &

o \ \ 0: \ t \riJ CURSO:IX CURSOINTERNACIONALSOBREECONOMIA AGROALlMENTARIA,a se :: \ OS ~ , realizar de 18 de outubro a 12 de novembro de 1999, em Zaragoza, Espanha, :
~. .-JIIIIl) promovido pela Agencia Esponolo de Cooperación Internacional. :

: c;i ~ rJJ WORKSHOP: I WORKSHOPINTERNACIONALSOBREPRODUTOSORGÃNICOS E :
il> MERCADOSVERDES,a se realizar em Petrolina (PEIe Juazeiro (BAl, nos dias 15 il>

: e 16 de abril de 1999, promovido pelo Banco do Nordeste, com o apoio do :
~ IICA, Universidade de Barcelona e Embrapa Semi-Árido. 0
~ e $ & & ~ ~ ~ * & ~ (di 0' *' lÍ6 oQS $ ~ ~ ,of(s ~ 0 ~ & ~ ~ 0 & &I {js i3- 0 3!' & {& 0 QJ> & & .oQs e 0' & ,oQ, ~ * 0 & &5 <s 0 -& & ~ e 0 & .& .fts e * & & ~ ~ e



~etIm da Agricultura FamRlar - Ano V - N" 11 - Embrapa Seml-Árldo - Petrollna-PE - Março de 1999 - Página 3

Projetos de P&D aprovados pelo Comitê Diretor do PRODETAB
Edita) 02/98

A G R o NEG Ó C 10

TíTU LO PROPONENTE
Diagnóstico da eficiência e c o n ô rn ica na produção
e processamento de leite de cooperativas do Estado FUNDEPAG
de São Paulo
Segurança microbiológica de sucos e drinques
envasados assepticam ente FUNCAMP

ESTUDOS ESTRATÉGICOS

TíTU LO PROPONENTE
Modelo de assentam ento ru ra I sustentável para a
Arn z ô n ia Ocidental Em brapa/CPAF-AC
Alternativas tecnológicas sustentáveis para
assentamentos rurais no sudeste paranaense FADESP
Caracterização e tipificação dos agricultores dos
assentam entos rurais IBRE/FGV

Calendário para aprogramação
doSEP- 2000

--Tarefa Data Limite Responsável
(para recebimento)

a) Remessa dos relatórios dos subprojetos em andamento
pela Unidade/Instituição executora para a unidade líder do 30/04/99 Chefe da Unidade/Instituição
projeto executora de subprojeto
b) Remessa dos projetos/subprojetos novos e relatórios de
projetos/subprojetos em andamento e finais, para análise 20/05/99 Líder de Projeto
pelos CTIs e CTS
c) Remessa dos projetos novos e dos relatórios de projetos
em andamento e finais, com parecer do CTI/CTS para as 30/08/99 Chefia da UC/UD e dirigente de
CTPs instituição do SNPA
d) Remessa da programação para a sede (DPD), com a
documentação completa exigida 15/10/99 Presidente da CTP
e) Remessa da programação compatibilizada para a
Diretoria Executiva 29/10/99 Chefe do DPD
f) Remessa da programação aprovada para as CTPs 12/11/99 Diretoria Executiva
g) Remessa da síntese da programação para as
unidades/instituições 26/11/99 Presidente da CTP
h) Remessa da versão preliminar do PAT, com as
propostas de metas, melhorias de processos e receita 10/12/99 Chefia da UCIUD
própria.
i) Elaboração do PRON APA 2000 25/02/2000 DPD
j) Remessa da versão definitiva do PAT 31/03/2000 Chefia da UCIUD

Expediente:

BOLETIMDA AGRICULTURAFAMILIARé uma publicação trimestral de responsabilidade da CTPdo Programa de Sistemas de Produção da Agricultura Familiar
(09). Presidente: Manoel Abilio de Oueiróz: Secret6rlo Executfvo: Clóvis Guimarães Filho; Membros: José Eli da Veiga. Nelson Ferreira Sampaio. Nicolau
Miguel Schaun, Osvaldo Certos Rockebach e Rivaldo Chagas Mafra; CoordenCI$ÕOEditorial: Clóvis Guimarães; Áreo de Comunicação Soda/: Marcelino
Lourenço Ribeiro Neto/Gilberto de Sovza Pires; Edltoração Eletrõnlca: Gilberto Pires; TIragem: 400 exemplares; Endereço: Embrapa Semi-Árido. BR428. Km
152. Zona Rural, CP23,56300-000 - Petrolina-PE. Fone (081) 862-1711- Fax: (081) 862-1744 - E-mail: cpatsa@cpatsa.embrapa.br. ~permitida a reprodução de
qualquer matéria. desde que citada a fonte.
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Metodologia de Apoio ao Desenvolvimento Rural
O Zoneamento Municipal em Unidades de Desenvolvimento

o zoneamento muni-
cipal, sob a ótica dos atores
do desenvolvimento, foi de-
senvolvido e trabalhado para
fins de planejamento do se-
tor agropecuário, por técni-
cos da Associação de De-
senvolvimento e Ação Comu-
nitária do São Francisco-
ADAC-SF,e do ClRAD-SAR.

O princípio funda-
mental da metodologia é de
representar em um mapa
sintético a estrutu-ração e a
estratificação do espaço
municipal, resultante da
integração de duas catego-
rias de informação:

- conhecimentos cien-
tíficos disponíveis sobre a
área de estudo, principal-
mente sobre os recursos, as
infra-estruturas e a reparti-
ção da população;

- entrevistas junto aos
atores do desenvolvimento
(produtores, políticos comer-
ciantes, técnicos ...L escolhi-
dos em função dos seus co-
nhecimentos do conjunto ou
de uma parte do município.

Essa metodologia se
apóia na noção de unidade
de desenvolvimento (UD).
Esta é definida como uma
unidade espacial na qual os
recursos produtivos, sua uti-
lização, sua valorização pela
sociedade e as dificuldades
existentes, traduzem uma
problemática de desenvolvi-
mento homogênea, cuja va-
riabilidade é mínima em re-
lação à escala cartográfica
escolhida.

O método segue os
principais passos descritos a
seguir:

A - Levantamento dos
dados secundários disponí-
veis sobre o município

B - Preparação e defi-
nição das entrevistas/Sele-
ção de pessoas-chave

C - Entrevistas e iden-
tificação da diversidade das
situações locais

D - Confrontação dos
resultados das diversas en-
trevistas

E - Confrontação com
informação existente/
r õo de informa ões e

UN!DADES DE
D ES E i-...iVCi LVi iv\ E .-...iTCi
N\UNICIPIC> DE JUAZEIRC>-BA

Legenda

.:.:.:.:.:.:.I :--tK::V::::::: :-=::v~ :-":J=_:"":;: :~:-':::'-~;::'<..,,;p..v
~ .6..CU!:'-ESPUBL!COS
~ VALE DO SALITRE
~ ADUTORA DE C,ARAJBA METAIS
~ :-::ARCE:" •.": 00 SAO :""RA:":C:SCC

FERii=ER.iA. DE FROJETOS
~'.'.'.'.'.'COM POTENCIAL DE IRRIGAÇAO
~ ; KAU;~:V:""':AL ~_

PHBli :~:::~~~::gg~~~g:~~~F~~!~I!;~~

J-"t:::~UÃHJA

c::;:::;::;lASSALARIAMENTO E AGRIC. SEQ .
.IIZIRRm ASSALAR'AMENTO E PECUARJA

AGRIC. DE SEQUEIRQ E PECUARIA

_ ~!:!:!,!.6. OE!'!S!D.4.DE DEMOGP_A.F!C'.IJo.
_ BAIXA DENSIDADE DEMOGRAFICA NÚCLEOS URBANOS

dados
F - Análise e caracteri-

zação/Identificação de ten-
dências

G- Elaboração do
mapa final, restituição e pla-
nejamento com os diferentes
agentes e atores do desenvol-
vimento.

Os principais produtos
do zoneamento são: (1J mapa
municipal das unidades de
desenvolvimento; (2) mapas
temáticos (infra-estruturas,
densidade demográfica, flu-
xos comerciais); (3) legenda
matricial de cada unidade de
desenvolvimento.

As principais aplica-
ções são: (1J reflexão conjun-
ta de diversos atores do de-
senvolvimento para o plane-
jamento municipal e a gestão
do espaço rural; (2) progra-
mação de atividades e inter-
venção do poder municipal e
das instituições de desenvol-
vimento; (3) funcionamento
de um sistema de informação
geográfica (SIG)com o fim de
atualizar o mapa e acompa-
nhar as evoluções a partir de
indicativos pertinentes.

Esta metodologia de
zoneamento foi aplicada, en-
tre outros, no município de
Juazeiro, BA, produzindo,
dentre vários resultados, o
ma das unidades de de-

senvolvimento agropecuário,
apresentado nesta página,
onde a diversidade do muni-
cípio está patenteada. As
áreas de maior exploração
caprina são representadas
pelas UDs Agricultura de
Sequeiro e Pecu6ria (média
e baixa densidades
demogr6ficas) e Pecuória
(tradicional) .

Com esse mapa, foi
possível observar algumas
unidades que não tinham
sido identificadas através do
zoneamento agroecológico
convencional o que exem-
plifica o aporte das entrevis-
tas com as pessoas-chave,
'comparado com a caracteri-
zação baseada simplesmen-
te em dados geoambientais.
Por exemplo, a UD - Periferia
de Profetos (assalariamento
e agricultura de renda) é
constituída pelas imediações
dos perímetros irrigados do
Vale do São Francisco. Embo-
ra as suas características
edafoclimáticas e as produ-
ções dominantes sejam as
mesmas que a UD - Agricul-
tura de Sequeiro (média
densidade demográfica), a
sua problemática é bem dife-
rente. De fato, os produtores
dessa área têm desenvolvido

de dupla atividade com
assalariamento parcial e
estacional nas propriedades
irrigadas, que por sua vez es-
tão se estendendo através da
compra de terras desses pe-
quenos proprietários.

A UD - Agricultura
Irrigado (adutora), que apa-
rece como uma faixa estreita
entre a cidade de Juazeiro e
o sudeste do município, tam-
bém não apresenta diferen-
ças de solos em relação às
UDs que as circundam. Po-
rém, essa faixa se constitui
como uma UD específica, por-
que nela pequenos produto-
res aproveitaram a instalação
de uma aduto-ra d'água para
abastecer a usina de minera-
ção industrial da Caraíba Me-
tais (Jaguarari-BA) e, instalan-
do tomadas ilegais de água,
desenvolveram pequenas
parcelas que abastecem o
mercado de Juazeiro com
hortifrutigranjeiros.

Esses dois exemplos
mostram o interesse de com-
plementar dados agroeco-Ió-
gicos com dados sócioeconõ-
micos fornecidos pelos própri-
os atores locais, para plane-
jar uma atuação concreta de
desenvolvimento agropecu-
ário ao nível munici I.


